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Sobre o Observatório de Empregabilidade:
O OEIST é uma estrutura que pretende assegurar mecanismos de observação regular da situação de
emprego dos diplomados do IST e promover a análise e divulgação de informação direta ou indiretamente
relacionada com o percurso profissional dos diplomados.
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I. Enquadramento & Informação metodológica
O presente relatório apresenta os resultados da edição de 2024 do inquérito anual aos recém-diplomados
de 2.º ciclo do IST. Este inquérito está integrado no sistema de monitorização da situação profissional dos
diplomados do IST e cuja metodologia pode ser consultada em: https://oe.tecnico.ulisboa.pt/metodologia/

O universo de inquiridos corresponde a todos os diplomados de 2.º ciclo que concluíram o curso no ano
civil de 2022 A recolha de dados realizou-se via questionário online entre março a setembro de 2024.

Curso n N %

Arquitectura 18 37 48.6%
Bioengenharia e Nanossistemas 2 10 20%
Biotecnologia 12 26 46.2%
Engenharia Aeroespacial 46 86 53.5%
Engenharia Biológica 26 49 53.1%

Engenharia Biomédica 35 57 61.4%
Engenharia Civil 28 74 37.8%
Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 79 177 44.6%
Engenharia Física Tecnológica 25 45 55.6%
Engenharia Geológica e de Minas 2 3 66.7%

Engenharia Informática e de Computadores (Alameda) 53 151 35.1%
Engenharia Informática e de Computadores (TagusPark) 17 36 47.2%
Engenharia Mecânica 54 132 40.9%
Engenharia Naval e Oceânica 2 11 18.2%
Engenharia Química 22 63 34.9%

Engenharia de Materiais 7 15 46.7%
Engenharia de Petróleos 1 2 50%
Engenharia de Telecomunicações e Informática 8 11 72.7%
Engenharia do Ambiente 3 12 25%
Engenharia e Ciência de Dados 13 19 68.4%

Engenharia e Gestão Industrial 14 58 24.1%
Engenharia e Gestão da Energia 9 27 33.3%
Engenharia e Gestão da Inovação e Empreendedorismo 3 11 27.3%
Informação e Sistemas Empresariais 7 16 43.8%
Matemática Aplicada e Computação 13 27 48.1%

Microbiologia 9 12 75%
Ordenamento do Território e Urbanismo 1 3 33.3%
Química 4 6 66.7%
Segurança de Informação e Direito no Ciberespaço 4 8 50%
IST 517 1184 43.7%

Legenda: n: total de respostas; N: total de inquiridos; %: Taxa de resposta.
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II. Situação profissional dos diplomados à data de aplicação do
inquérito

Principais observações:

• 97.7% dos diplomados encontra-se a desempenhar atividade remunerada;

• 78.7% dos diplomados encontram-se a trabalhar por conta de outrem, e apenas 1.5% por conta
própria;

• 2.7% dos diplomados encontra-se a frequentar um estágio profissional remunerado;

• 2.3% dos diplomados encontra-se em situação de desemprego.
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Legenda:
BOL − Bolseiro; DES − Desempregado; EST − Estagiário (remunerado); TPCO − Trabalhador
por conta de outrem; TPCP − Trabalhador por conta própria
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III. Os diplomados do IST e o mercado de trabalho
Trabalhadores por conta de outrem, por conta própria & estagiários

Principais observações:

• 73.2% dos trabalhadores por conta de outrem, têm um vínculo sem termo (efetivo);

• O trabalho remoto, total ou parcialmente, é uma realidade para a maioria dos diplomados.
Verifica-se que 62.9% dos diplomados encontram-se em situação de trabalho híbrido (presencial +
teletrabalho), 30.1% dos diplomados encontram-se em situação de trabalho presencial, e por fim,
apenas 6.9% dos diplomados encontram-se em situação de trabalho remoto;

• As principais áreas de atividade indicadas pelos diplomados que se encontram a trabalhar por conta
de outrem são: Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares (50.47%); Outras
actividades de serviços (9.00%); Construção (8.06%); Indústrias transformadoras (6.87%);
Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio (5.69%);

• 23.2% dos diplomados encontram-se em situação de trabalho internacional, seja a trabalhar sediado
fora de Portugal, ou em Portugal para uma empresa internacional;

• Países Baixos, Alemanha e Bélgica são, por esta ordem, os principais destinos profissionais,
concentrando cerca de 40.9% dos diplomados que se encontram a trabalhar fora ou para fora de
Portugal;

• A remuneração média mensal líquida global é de 1839.32€, enquanto que para os diplomados a
desempenhar funções em Portugal, o valor líquido mensal é de 1471.51€;

• 46.6% dos trabalhadores por conta de outrem recebem algum tipo de complemento remuneratório
(a média global é de de 427.35€ e, em Portugal, de 346.74€).
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Legenda:
TPCO − Trabalhador por conta de outrem
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IV. Os diplomados do IST em contexto académico
Bolseiros

Principais observações:

• 62% dos bolseiros desenvolvem a sua atividade no Instituto Superior Técnico;

• 77.6% dos bolseiros estão a frequentar um doutoramento e a receber bolsa;

• O valor médio mensal das bolsas auferidas é, na generalidade, de 1428.52€ e, em Portugal, de
1261.44€.

• Algumas das outras instituições em que os diplomados se encontram a exercer funções são:
Instituto de Medicina Molecular João Lobo Antunes (2.82%).
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Legenda:
BD − Bolsa de doutoramento; BI − Bolsa de investigação; BM − Bolsa de mestrado; BDE −
− Bolsa de doutoramento em empresas; BEST − Bolsa de estágio em organizações científicas e
tecnológicas; BIC − Bolsa de iniciação científica
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V. Inserção profissional
Tempo de espera para obtenção do 1.º emprego

A inserção profissional refere-se à transição do meio académico/ formativo para o meio profissional. O
meio profissional refere-se a todo o tipo de atividade profissional remunerada.

Principais observações:

• 92.5% dos diplomados obtém o seu primeiro emprego até 6 meses após o término do curso;

• Apenas 1% dos diplomados obtém o seu emprego 12 ou mais meses após o término do curso;

• Ressalta-se, ainda, que do total de inquiridos, apenas 0.6% não concretizaram inserção profissional
(i.e., além de no momento de inquirição se encontrarem em situação de desemprego, não obtiveram
emprego previamente).
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VI. Evolução recente (2020 a 2024)
Principais indicadores nos últimos 5 anos

Ano Aplicação Ano Letivo N n Tx. resp (%) N Relatório

2020 2017/2018 1390 716 51.5 XIII
2021 2018/2019 1363 719 52.8 XIV
2022 2019/2020 1450 690 47.6 XV
2023 2020/2021 1297 505 38.9 XVI
2024 2021/2022 1184 517 43.7 XVII

Evolução da percentagem de diplomados a desempenhar atividade remunerada
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Principais observações:

• A percentagem de diplomados a desempenhar atividade remunerada no ano de 2024, diminuiu
(0.5%) em relação ao ano anterior.

• A percentagem média de diplomados a desempenhar atividade remunerada nos últimos 5 anos é de
96.8%.

• O valor mais alto (98.2%) verifica-se no ano de 2023, e o mais baixo (95.4%) no ano de 2020.
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VI. Evolução recente (2020 a 2024)
Principais indicadores nos últimos 5 anos

Evolução da situação atual detalhada
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Legenda:
BOL − Bolseiro; DES − Desempregado; EST − Estagiário;TPCO − Trabalhador por conta

de outrem; TPCP − Trabalhador por conta própria

Principais observações:

• No ano de 2024, observaram-se os seguintes resultados no que concerne à situação atual
detalhada dos diplomados: Trabalhador por conta de outrem: 78.7%; Bolseiro: 14.7%; Estagiário:
2.7%; Desempregado: 2.3%; Trabalhador por conta própria: 1.5%.

• Ao longo dos 5 anos, as médias observadas para cada uma das categorias são as seguintes:
Trabalhador por conta de outrem: 79.9%; Bolseiro: 11.6%; Desempregado: 3.2%; Estagiário: 3.1%;
Trabalhador por conta própria: 2.2%.
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VI. Evolução recente (2020 a 2024)
Principais indicadores nos últimos 5 anos

Evolução da remuneração média mensal
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Principais observações:

• Em Portugal, o valor médio auferido foi de 1472 € no inquérito de 2024. Quando comparado com o
inquérito do ano anterior, verifica-se que aumentou em 28 €.

• A nível Global, o valor médio auferido foi de 1839 € no inquérito de 2024. Quando comparado com o
inquérito do ano anterior, verifica-se que diminuiu em 33 €.

• No que diz respeito à remuneração média, verifica-se que, em Portugal, a remuneração média
mensal bruta era de 1559 € (até 2022), enquanto a média mensal líquida é de 1458 €. Já a nível
Global, a remuneração média mensal bruta era de 1915 € (até 2022), enquanto a média mensal
líquida é de 1856 €.
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VI. Evolução recente (2020 a 2024)
Principais indicadores nos últimos 5 anos

Obtenção de 1.º emprego até 6 meses após a conclusão do curso
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Principais observações:

• A percentagem de diplomados que obtêm o 1.º emprego até 6 meses após a conclusão do curso é,
em 2024, de 92.5%.

• O valor mais baixo para este indicador é observado no ano de 2022 (80.4%), e o mais alto em 2024
(92.5%).

• No ano de aplicação do questionário (2024), verifica-se um crescimento da percentagem de
diplomados que obtêm o 1.º emprego até 6 meses após a conclusão de curso durante 3 anos
consecutivos (de 2022 a 2020).

• Em média, nos últimos 5 anos, 85.62% dos diplomados obtiveram o 1.º emprego até 6 meses após
a conclusão do curso.
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VII. Observações Finais

• Apesar de, no ano anterior (2023) se ter registado a taxa de resposta mais baixa dos últimos anos
(38,9%), verifica-se uma recuperação na presente aplicação do questionário (43,7%).

• Em termos globais, os cenários observados nos últimos anos mantêm-se, não tendo sofrido
alterações significativas, mantendo-se em crescimento (no sentido do sucesso profissional).

• Em comparação com anos anteriores, no que diz respeito à situação atual dos diplomados,
verifica-se o valor mais elevado de diplomados em situação de bolsa (14,7%) - sendo que 77,6% das
bolsas são de doutoramento (62% destas no Instituto Superior Técnico). Também a percentagem de
diplomados a obter emprego até 6 meses após a conclusão do curso registou, no presente ano, o
valor mais elevado dos últimos 5 anos, e encontra-se em crescimento ininterrupto desde 2022.

• Verifica-se uma elevada percentagem de diplomados com contrato efetivo (73,2%), bem como a
predominância do exercício de funções em regime híbrido (i.e., presencial, conjugado com
teletrabalho) (62,9%).

• Apesar da quebra verificada nos valores relativos à remuneração, que, no questionário, a partir de
2023 começou a centrar-se nos valores líquidos ao invés de brutos, verifica-se que estes continuam
em crescimento, embora mais ligeiro a partir de 2023, o que é expectável, tratando-se do valor
líquido.

• Globalmente, é possível afirmar que a situação profissional dos diplomados é positiva, na medida
em que a quase totalidade se encontra a desempenhar atividade profissional com um vínculo
estável e destes, uma larga maioria consegue concretizar a inserção profissional até 6 meses após
concluir o curso.
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